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AMADEO E O HIPOTÉTICO MUNDO NOVO, de 
Brenda Lígia, Edu Felistoque e Everton Amorim 
(Brasil): Revelado mundialmente no Festival Interna-
cional de Cinema de Xangai, esta delícia de animação 
apresenta uma fantasia histórica ambientada no Brasil 
de 1830. Seu enredo acompanha Amadeo, jovem de 
origem africana, sensível e genial, que inventa a câme-
ra fotográfica antes dos europeus. Com sua criação, ele 
ajuda na libertação de pessoas escravizadas enquanto 
vive uma paixão impossível. Onde: Itaú Cultural, 12h.

A VIOLÊNCIA DE NINGUÉM (“Violence Du Corps 
De L’Autre”), de Denis Côté (Canadá):  Um dos 
achados francófonos da disputa pelo Leopardo de 
Ouro de 2026, em Locarno, este thriller existencialista 
bate ponto agora em terra paulista. Na trama escrita e 
filmada por Côté, Mira, uma mulher solitária e de pou-
cas palavras, viaja pelo mundo, encontrando pessoas 
desesperadas com quem parece estabelecer estranhos 
pactos mortais. Visualmente é o trabalho mais radical 
do diretor. Onde: Cinemateca Sala Grande Otelo, 17h.

PRIVADAS DE SUAS VIDAS, de Gustavo Vinagre e 
Gurcius Gewdner (Brasil): Uma mistura escatológi-
ca (e genial) de comédia com horror gore. Seu enredo 
é um convite à surpresa. Após perder um dos filhos gê-
meos em um acidente, Malu (Martha Nowill) vive em 
conflito com o adolescente sobrevivente, uma pessoa 
não binária que exige reconhecimento em sua identida-
de. Pressionada financeiramente, ela aceita organizar a 
festa de revelação de gênero da bebê da vizinha. Onde: 
Cinesystem Frei Caneca 4, 19h15.
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C onsiderada a mais 
forte aposta para 
o Oscar de Melhor 
Filme Internacio-
nal de 2027 (pelo 
menos até o nos-

so “Feito Pipa” começar a exportar 
seus encantos), a Espanha emplacou 
um fenômeno comercial com “A 
Bola Preta” (“La Bola Negra”), épico 
queer exibido na abertura do Festi-
val do Rio, no último dia 1º. Sua re-
ceita caminha para US$ 30 milhões, 
um número que, em terras ibéricos, 
só Pedro Almodóvar faz. Não por 
acaso, a El Deseo, produtora que ele 
tem com o irmão, Agustín Almodó-
var, é quem ajudou a viabilizar a saga 
de Javier Ambrossi e Javier Calvo so-
bre três homens gays em diferentes 
momentos da História espanhola.

Há, contudo, um segundo 
acontecimento gestado entre Madri 
e Barcelona e que também periga 
chegar à festa de Hollywood, só que 
na categoria Melhor Ator, coroando 
um outro Javier, o Bardem. “El Ser 
Querido”, de Rodrigo Sorogoyen, 
virou sensação em Cannes, onde dis-
putou a Palma de Ouro, e chega ago-
ra à Mostra de São Paulo. Bardem vai 
tomar o Reserva Cultural paulistano 
para si neste sábado, às 17h30. No 
domingo, dá tempo de votar com 
folga para ver essa joia na maratona 
da Pauliceia: sua sessão rola às 16h, 
no Cultura Artística.  

Num desempenho colossal, Bar-
dem interpreta Esteban Martínez, 
cineasta renomado que reencontra 
a filha atriz durante as filmagens de 
um longa e é obrigado a confrontar 
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Javier Bardem interpreta um irascível diretor em ‘El Ser Querido’, sensação de Cannes

décadas de ressentimentos familiares.
A produção abriu um dos deba-

tes mais acalorados da Croisette nes-
te ano. O reencontro entre pai e filha 
transforma-se numa investigação 
emocional sobre orgulho, afeto e re-
conhecimento. Ao lado de Victoria 
Luengo, Bardem conduz uma bata-
lha interpretativa que confirma a sin-

tonia entre o ator e uma geração de 
realizadores espanhóis interessados 
em explorar as fissuras da identidade 
contemporânea.

Foi durante a divulgação do fil-
me que o ator voltou a usar sua visi-
bilidade para tratar de questões po-
líticas. Fiel a uma trajetória marcada 
pelo ativismo, ele reiterou seu posi-

do com a sua ética”, afirmou diante da 
imprensa internacional.

A disposição para o confronto 
público acompanha Bardem desde 
os tempos em que se consolidou 
como um dos rostos mais importan-
tes do cinema europeu. Filho da atriz 
Pilar Bardem e integrante de uma das 
famílias mais tradicionais das artes 
espanholas, ele construiu uma carrei-
ra guiada por escolhas arriscadas. Foi 
indicado ao Oscar por “Antes que 
Anoiteça”, recebeu nova nomeação 
por “Biutiful”, venceu em Cannes 
por esse mesmo filme em 2010 e en-
trou definitivamente para a história 
da Academia ao conquistar a esta-
tueta por “Onde os Fracos Não Têm 
Vez”, dos irmãos Coen, em 2008.

No fim deste ano, Bardem re-
gressará aos cinemas em “Duna: 
Parte Três”, conclusão da trilogia de 
Denis Villeneuve inspirada na obra 
de Frank Herbert. O ator volta ao 
papel de Stilgar, líder fremen que se 
tornou uma das figuras mais carismá-
ticas da saga

Efeito 
Bardem

Com sessões no sábado e domingo na Mostra de SP, ‘El Ser 
Querido’ amplia a chance de o astro espanhol concorrer ao 

Oscar, aumentando a fama audiovisual de sua pátria

cionamento sobre a guerra em Gaza. 
“Estou a tentar ser mais empático a 
cada dia. Estou a ficar mais velho e 
noto que certos factos não mudam. 
O genocídio em Gaza é um facto. 
Posso ajudar de forma humilde tra-
zendo esse assunto à baila. A mobili-
zação muda situações. É importante 
poder olhar ao espelho e estar afina-


